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VINCULAÇÃO

• Ligação emocional e 
afectiva que, uma vez 
estabelecida, tende a 
persistir de forma 
duradoura (espaço e 
tempo)

• Corresponde ao modo 
como o sistema 
comportamental de 
vinculação se organiza 
internamente em relação à
figura de vinculação

COMPORTAMENTO DE 
VINCULAÇÃO

• Qualquer forma de 
comportamento que 
tenha como resultado 
previsível manter ou 
estabelecer a 
proximidade em relação 
à figura de vinculação

• Tem bases biológicas 
(sobrevivência da 
espécie)

VINCULAÇÃO

• Disposição motivacional
que leva a criança, em 
determinadas 
circunstâncias, a 
procurar e manter uma 
proximidade espacial 
com determinada pessoa

COMPORTAMENTO DE 
VINCULAÇÃO

• Várias respostas que a 
criança adopta 
contextualmente para 
obter a resposta desejada 
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VINCULAÇÃO

• Corresponde a um 
atributo da pessoa 
vinculada, que não é
afectado pela situação 
imediata, podendo 
alterar-se lentamente ao 
longo do tempo 

COMPORTAMENTO DE 
VINCULAÇÃO

• Tende a ser reforçado ou 
enfraquecido por 
factores situacionais, por 
factores inerentes à
criança e por factores 
inerentes à mãe

Figura de Vinculação
• Do ponto de vista da criança, é a pessoa 

responsável pelo seu sentimento de segurança, 
dando resposta às suas necessidades de 
protecção. Pode funcionar como:
– Base segura: quando o sistema de vinculação está

activado a um nível baixo, a criança explora o meio
– Refúgio de segurança: quando o sistema de 

vinculação é activado a um nível de intensidade 
superior, a criança refugia-se na sua figura de 
vinculação
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Figura de Vinculação

• Assegura a relação entre o sistema 
comportamental de vinculação e o sistema 
comportamental exploratório

• “Podemos estar vinculados a mais do que uma 
pessoa, mas não podemos estar vinculados a 
muitas pessoas” (Ainsworth, 1973)

NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (6)

Os sistemas de comportamento corrigido para a meta implicam, 
como os padrões fixos de acção, condições de desencadeamento e 
de terminação. No entanto, o seu funcionamento decorre através de 
um processo de escolha das respostas que aproximam, 
progressivamente, o indivíduo da meta fixada (e.g., voo predatório 
do falcão).

Condições 
internas ou 
externas 
determinam 
objectivo a 
alcançar

Selecção das 
respostas 
avaliadas 
como as mais 
adequadas ao 
objectivo

DESENCADEAMENTO DO SISTEMA

Reavaliação 
das respostas 
tendo em 
conta a 
reapreciação 
das condições

Eventual 
escolha de 
novas 
respostas em 
função das 
avaliações

Avaliação dos 
estímulos que 
informam 
que o 
objectivo foi 
alcançado

TERMINAÇÃO
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NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (6)

A NATUREZA PROCURA SEMPRE AS 
SOLUÇÕES MAIS ECONÓMICAS

NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (6)

O SISTEMA COMPORTAMENTAL DA 
VINCULAÇÃO É CONCEBIDO COMO SISTEMA 

CORRIGIDO PARA A META.

Um mesmo sistema pode servir funções imediatas 
diferentes e, como tal, ser mobilizado por sistemas 
comportamentais distintos, resultando daí grande 
economia em termos de organização dos 
comportamentos (e.g., a locomoção como actividade de 
aproximação à figura de vinculação ou como recurso 
utilizado na exploração).
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NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (6)

O SISTEMA COMPORTAMENTAL DA VINCULAÇÃO 
COEXISTE COM OUTROS SISTEMAS.

- O sistema exploratório
- O sistema de detecção e de resposta ao perigo (luta, fuga e

imobilização)
- O sistema de cuidados parentais

ESTES SISTEMAS DECORREM, EM GRANDE PARTE, DA 
NATUREZA INSTINTIVA QUE INFORMA MUITOS DOS 
COMPORTAMENTOS HUMANOS. FORAM 
SELECCIONADOS AO LONGO DA FILOGÉNESE POR 
VIRTUDE DO SEU VALOR ADAPTATIVO

NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (7)

A vinculação é, assim, entendida como um sistema 
de organização comportamental que deverá ser 
igualmente apreciado à luz das suas funções 
adaptativas.

Trata-se de um sistema que evoluiu ao longo da 
filogénese graças às suas vantagens adaptativas. As 
estruturas cerebrais que o regulam integram 
componentes muito primitivas, pois, as 
manifestações do fenómeno da vinculação 
encontramo-las já nas aves precociais (imprinting) e 
nos mamíferos não primatas.
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NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (7)

A imaturidade prolongada que caracteriza a 
infância humana implica um longo período de 
vulnerabilidade durante o qual a criança deverá
ser protegida pelos seus coespecíficos mais aptos e 
competentes. A criança nasce equipada com um 
sistema comportamental instintivo relativamente 
estável que opera no sentido de promover uma 
proximidade suficiente com os principais 
prestadores de cuidados em ordem a facilitar a sua 
protecção. Este sistema é complementado por um 
outro no adulto – sistema de comportamento 
parental – que serve as mesmas funções.

Sistema comportamental de 
vinculação

Equilíbrio dinâmico entre:

CRIANÇA
• Comportamentos de 

vinculação
• Comportamentos 

antitéticos à vinculação

MÃE
• Comportamentos de 

afecto e prestação de 
cuidados

• Comportamentos 
antitéticos à prestação 
de cuidados
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Sistema comportamental de 
vinculação

• Permite regular a dinâmica entre o 
comportamento exploratório e a procura de 
proximidade e obtenção de segurança

• Relação inversa com sistema 
comportamental exploratório (activação 
intensa de um implica activação fraca do 
outro)

NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (7)

• “Attachment theory is a theory about 
protection from danger” (Crittenden, 1999)

• O sistema comportamental da vinculação 
é despertado por condições internas e 
externas
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NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (7)

Condições externas ou ambientais
• Ausência ou distância da figura de vinculação
• Alarme materno
• Partida ou chegada da figura de vinculação após 

ausência
• Rejeição ou ausência de resposta por parte da 

figura de vinculação ou de outros
• Eventos alarmantes, incluindo situações não 

familiares ou aproximação de estranhos

NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (7)

Condições internas à criança
• Doença
• Fome
• Dor
• Frio
• Cansaço, sono…
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NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (7)

• O sistema de vinculação desenvolve-se e 
permanece activo ao longo de todo o ciclo vital 
do indivíduo.

• A primeira tarefa desenvolvimental diz respeito 
à organização coerente de um sistema 
comportamental da vinculação. A criança 
poderá, então, negociar a exploração e a 
manutenção da proximidade com a figura de 
vinculação (fenómeno da base segura).

NOÇÕES BÁSICAS DA TEORIA (7)

• O sistema comportamental é progressivamente 
internalizado e os afectos ou comportamentos 
relacionados com a vinculação passam a ser 
predominantemente regulados por uma 
organização representacional (internal working 
models of attachment).

• Mary Ainsworth criou um procedimento 
experimental para estudar a organização 
comportamental da vinculação entre os 12 e os 18 
meses. O procedimento é conhecido sob a 
designação de Situação Estranha.
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Modelos dinâmicos internos de 
vinculação (internal working models)

• Conhecimentos, expectativas e representações 
sobre a figura de vinculação (acessibilidade e 
responsividade) e sobre o self (reconhecimento 
do seu valor pessoal e capacidade de influenciar 
a figura de vinculação) 

• Constituídos a partir das interacções repetidas 
com a figura de vinculação

Modelos dinâmicos internos de vinculação

• Representações generalizadas do self, das figuras 
de vinculação e das relações sociais

• Funcionam como guias para a interpretação de 
experiências e para a orientação dos 
comportamentos de vinculação

• Aproximação aos conceitos da Psicologia 
Cognitiva – estruturas cognitivas que incorporam 
as memórias das interacções quotidianas com a 
figura de vinculação 
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Modelos dinâmicos internos de vinculação

• As experiências de vinculação começam a marcar o 
modo como a criança se relaciona com as pessoas 
mais próximas numa fase de desenvolvimento em que 
ela ainda não dispõe da capacidade para representar 
claramente os objectivos, os eventos ou as emoções 

• Ao longo do 1º ano de vida, a criança estabelece uma 
organização de afectos, comportamentos e 
significados, com vista à obtenção de segurança, 
conforto ou protecção, da parte da sua figura de 
vinculação


